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			Prefácio


			A palavra gaudério, segundo o Dicionário da Língua Portuguesa, tem uma conotação depreciativa, sugerindo um Indivíduo sem ocupação, vadio, malandro. Originada do espanhol, indica um “homem solto, de má vida”. Mas na terminologia gaúcha o significado é bem diferente, simbolizando um gaúcho de verdade, criado em galpão, apegado aos hábitos e costumes do Rio Grande do Sul.


			Este livro traz à tona exatamente esse tema, revelando detalhes da vida de dois gaudérios, diferentes em alguns aspectos, mas muito semelhantes na essência, mostrando as situações difíceis e inusitadas que caracterizaram a conturbada convivência.


			Um deles é um trabalhador da roça, acostumado a lidar com o gado e a camperear mundo afora. Domador por excelência, castrador, que gosta de dormir ao relento, e que, além disso tudo, ainda tem uma qualidade extra, que justifica o apelido de Turíbio Mata-Burro, pois é o mais afamado construtor daquelas construções típicas da campanha, que servem para impedir a fuga do gado dos campos, e que são conhecidas como mata-burros.


			O outro é um médico, bastante conhecido na região pelo seu apego às tradições gaúchas. Fanático pelas músicas e trovas gauchescas, cultiva o chimarrão como o seu vício mais saudável e tem no violão e na gaita companheiros inseparáveis. Esse é o Doutor Gaudério, o autor do livro, que procura contar, da maneira mais fiel possível, em perspectivas diferentes, algumas vezes como personagem, outras como narrador, os tantos entreveros compartilhados pelos dois na longa convivência que tiveram.


			É uma verdadeira saga, com momentos repletos de amizade e companheirismo, entremeados com outros de muita confusão e até brigas. Assim eles sempre foram e assim se portaram até o final, quando ocorreu a inesperada morte do Turíbio.


			Mas a história não termina aí, como seria lógico pensar, pois os fatos mais inexplicáveis e perturbadores, por incrível que pareça, ocorrem após a morte do domador. Segredos são revelados e fatos desconhecidos são mostrados, até o dia em que, finalmente, a saga chega ao fim, de uma maneira totalmente inesperada e até sobrenatural.


			O uso de termos tipicamente gaúchos, muitos oriundos do espanhol, faz parte da obra. É o linguajar típico da gauchada, principalmente no interior, onde continua sendo usado.


		




		

			
Turíbio se apresenta


			No belo e pacato município de Cerro Branco a vida seguia seu rumo. O ar agradável, os cerros imponentes, cercando como sentinelas altaneiros um vale cheio de luzes e cores, mostravam um lugar lindo e acolhedor. A colheita do fumo já começara e os trabalhadores exerciam sua labuta com muita dedicação. Nas terras planas as lavouras de arroz eram preparadas com todo o esmero e capricho, próprios da gente daquele lugar.


			Novembro estava chegando ao fim. Quente, muito quente, como nunca antes. As árvores suavam tanto que até as folhas não suportavam. Quando o vento vinha elas aproveitavam e se mandavam pelo mundo. O pátio imensamente sujo, sempre resistindo às mais saudáveis investidas de limpeza, era a prova. 


			Quando bateu o sino do portão eu pensava justamente sobre isso, até desanimado com tanto serviço feito e perdido. Limpava pela manhã, à tarde estava tudo feio novamente. O sino bateu, e bateu de novo. Alguém insistia tanto que até fiquei preocupado. O caso parecia urgente. 


			Era o seu Turíbio Mata-Burro, um gaudério que, por aquelas bandas, era mais conhecido que parteira de campanha. Não era meu amigo, mas tínhamos respeito mútuo. Eu estava lá nos fundos da morada e demorei um pouco a chegar, e ele continuou batendo o sino, até que me avistou. E se alguém acha que sino só tem em igreja está muito enganado. No portão da minha casa também tem.  


			— Buenas, seu Turíbio Capa-Burro. Como vai o senhor?


			— Mata-Burro, seu doutor. Mata-Burro. Tá me estranhando?


			O apelido daquele homem era mais do que justificado. Ele foi o maior especialista na feitura dos conhecidos “mata-burros”, construções típicas da campanha, em formato de estrados de madeira, que impedem a fuga dos animais dos campos cercados, mesmo com a porteira aberta. Tanto se falava no homem e na sua obra que o apelido acabou sendo incorporado ao nome. 


			— Vamos entrando, seu Turíbio. Vamos tomar um mate.


			— Ala pucha, seu doutor! Que pátio bonito, mas “adesculpa” lhe dizer. Como tá sujo! Que falta de capricho!


			Fiz de conta que não ouvi, pois não estava a fim de discutir com ninguém sobre a força e a independência da natureza, e nem de usar meu relho numa pessoa já com certa idade. E fomos caminhando em direção ao quiosque, meu recanto predileto para o chimarrão. 


			Sentamos e iniciamos a prosa. Foi nesse momento que me dei conta que o gaúcho velho estava 
pilchado de uma maneira peculiar e inusitada. Todo de azul. Bombacha azul escura e a camisa um pouco mais clara, mas azul também, completados por um lenço igualmente azul. Lenço azul? Que estranho! Nunca tinha visto! Mas tinha certeza agora que ele não era nem chimango e nem maragato. Então o que ele era? Dúvidas assombraram minha mente. Para completar a anarquia, o chapéu, a guaiaca e as botas seguiam no mesmo tom. 


			Depois de duas ou três rodadas do amargo, percebi que o homem azulado não tirava os olhos da minha mão. Parecia uma fixação. Estranhei aquilo mas procurei não demonstrar. 


			— Mas que mal lhe pergunte, seu Turíbio, a que devo sua visita?


			— Sua prenda está por aí, seu doutor? — falou baixinho e olhando para os lados. 


			— Ela está entretida com o gato. Ensinando-o a comer mais e roncar menos. Por quê?


			— É que o assunto é altamente sigiloso e não quero a interferência dela.


			— Pode falar, seu Turíbio. Ela não vai aparecer. 


			— Vim aqui pro senhor me fazer um exame da “prosta”.


			— Exame do quê?


			— Da “prosta”. O senhor faz isso, né? Me disseram que sou obrigado a fazer, por causa do Novembro Azul. Que o novembro já chegou, que eu tenho que me vestir de azul e cuidar da minha “prosta”.


			— O senhor quer dizer exame da próstata?


			— Este mesmo. Da dita cuja, “prosta”. Como é feito isso?


			Expliquei então para ele todo o procedimento, detalhadamente. À medida que eu falava, cada vez mais ele olhava para minha mão e arregalava os olhos. Até que não aguentou mais e falou:


			— Enfiar esses seus dedos compridos dentro de mim.  De jeito maneira. Posolha que lhe digo, quero que me faça o exame agora, aqui mesmo, sem testemunhas; na verdade, de longe, meio na superficialidade, por cima da roupa, nada profundo. Entendeu?


			— Não, seu Turíbio. O exame é feito no consultório. 


			— Só nós dois? De jeito nenhum. Já vim aqui todo vestido de azul, que minha mulher me mandou, por ordem dos agentes de saúde, para colaborar na campanha do Novembro Azul, e o senhor me trata desse jeito? Quer me enfiar o dedo sozinho? Mas não mesmo. 


			— Sinto muito, seu Turíbio. Fora disso não posso lhe ajudar. Tenho que agir dentro dos parâmetros éticos.


			— Dentro nada, seu doutor. Eu tô fora dessa safadeza. Em mim não mesmo. Sai pra lá com seu dedo grandão. Dentro de mim não mesmo. Aqui não entra nada. Só sai. 


			E ali no mais ele se levantou, entregou-me a cuia meio que pela metade, que nem o ronco se ouviu, o que pra mim é ofensa grave, deu um pontapé no meu cusco e saiu. Antes estendeu a mão, olhou mais uma vez demoradamente para meus dedos e acabou voltando atrás no cumprimento, até com certo asco.  


			— Sai pra lá com esta mãozona. Dentro de mim não. Depois vai sair dizendo para todo mundo que me enfiou o dedo. Eu fora. E estou me mandando. Sabia que não devia ter vindo! Tô indo. 


			E foi embora. Lá no portão, para debochar, deu mais umas badaladas no sino. Então montou no cavalo e se mandou, não sem antes completar: 


			— MAS QUE PÁTIO MAIS IMUNDO! BARBARIDADE A FALTA DE CAPRICHO DESSA GENTE DA CIDADE. 


		




		

			
Turíbio, o Rei Do Sagu


			Há muito tempo não via o Turíbio. Para falar a verdade desde nosso último encontro, tormentoso barbaridade, não tinha mais notícias dele. Fazia tanto tempo, mas tanto tempo, que até pensei que tivesse batido as botas. Naquela oportunidade, para quem não lembra, na época do novembro azul, ele me visitou, exigindo que lhe fizesse um exame da “prosta”, como ele dizia, ali mesmo, no quiosque da minha morada. Um exame superficial, à distância, por sobre a bombacha, sem qualquer tipo de toque no seu corpo, com meu prolongado e robusto dedo.  


			Nunca mais esqueci a desfeita que ele me fez, perante minha negativa em realizar tal procedimento. Não tem como esquecer a maneira afrontosa como se retirou, o asco que demonstrou ao olhar meu dedo e recusar o aperto de mão, o desrespeito ao desmoronar o morrinho do mate e não fazer a bomba roncar, o chute no meu amado e inocente cusco, a agressão ao sino do portão, que tanto badalou até quebrar e principalmente a deselegância ao comentar a sujeira do meu pátio.


			O tempo passou, lerdo como enterro a pé, e não imaginava que um dia fosse reencontrar o Turíbio. Mas aconteceu, justamente numa sexta-feira treze, e por uma dessas ironias do destino, lá no CTG (Centro de Tradições Gaúchas), único lugar propício para gaúchos guapos de boa estirpe e índole duvidosa resolverem questões pendentes, nem que seja no tapa, na faca ou na bala. 


			Quando cheguei, em busca de alguns momentos de lazer com meus amigos gaudérios, num carteado ou numa cantoria, o bagual lá se encontrava, fazendo não sei o quê, pilchado da cabeça aos pés e mais arreganhado que cabeça de leitão assado. Quando me viu prontamente se levantou e me deu um abraço de quebrar costela. Estava muito feliz e percebi que nenhuma mágoa restava naquele corpo, sobre aquela encrenca do passado. Achei por bem retribuir. Sentei-me num daqueles cepos de esfolar bunda de fresco, repleto daquelas formiguinhas minúsculas torturadoras de donzelas mimadas, e iniciamos a prosa. A cachaça era a mais jaguara possível, mas naquele momento esse pormenor era o que menos importava.


			— Que satisfação em reencontrá-lo, seu Turíbio Capa-Burro!


			— Mata-Burro, seu doutor. Não começa com sem-vergonhice que hoje tem volta. Não vou aguentar desaforo, como da outra vez. 


			— Desculpa minha falta de jeito, seu Turíbio. Mas como vai sua “prosta”? Quer dizer, como vai o senhor?


			— Estou muito bem, e melhor ainda longe do seu dedo. Graças a Deus! 


			— O que faz da vida? 


			— Faço tudo e não faço nada. Hoje sou um homem rico, sem preocupações com problemas de dinheiro e de saúde. Minha próstata — e fez questão de falar bem alto e soletrado —, longe dos seus dedos assassinos está salva, e mãos delicadas estão cuidando dela. Hoje sou um microempresário, dedicado ao agronegócio. Estou rico e muito feliz. 


			— Mas tchê bagual, que barbaridade! — exagerei no jeito gauchesco de falar, para me adequar ao ambiente. — Conta-me tudo.


			Então ele contou, na sua linguagem peculiar, que não repasso aqui, por comodismo, enquanto a cachaça de má qualidade rasgava nossas gargantas e já enevoava nossos pensamentos.


			— Tenho uma plantação de sagu, espalhada por todo o pampa. Asseguro-lhe, o sagu será a salvação do Estado. Plantio fácil, dá em qualquer época e qualquer terra. Se faz seca a produção é grande e se chove é maior ainda. A colheita é muito simples e é feita por passarinhos amestrados. O único inconveniente é a necessidade de grimpas para alavancar a produção. As grimpas fornecem os componentes básicos para assegurar a qualidade do sagu, com todas as vitaminas que compõe a sua fórmula. Graças a Deus fizemos um acordo com os passarinhos e eles, nas horas de folga da colheita, se encarregam de também trazer as grimpas. Claro que recebem em dobro pelo serviço. O negócio está indo muito bem e já estamos exportando para a Nicarágua e para a Venezuela. O próximo alvo é Cuba, em troca de Mais Médicos.


			E muito mais ele falou. A maior parte não consegui assimilar. A pinga já mostrava seus efeitos diuréticos e sedativos. O banheiro era ali perto mas para chegar lá precisava caminhar muito. Dez passos naquelas alturas era uma distância considerável.


			De repente, assim do nada, o Turíbio se aprumou, quebrou o chapéu na testa, agarrou-me pelo braço, deu de mão no relho de três tentos, olhou direto no meu olho transplantado e lascou: 


			— E o senhor, seu doutor, é verdade que se “abucetou”? 


			— Credo, seu Turíbio! Como assim? Olha o respeito. Sou velho mas sou de família.


			— Mas me disseram que o senhor não faz mais nada, que se “abucetou” por completo.


			— Vamos parar com essa conversa. Não me provoca. Não esquece que ando sempre armado. E também não sou de aguentar desaforo. Dos dois últimos que se meteram comigo, um tá no cemitério e o outro no Hospital. Um é coveiro e o outro enfermeiro, esclareço. Eu não faço mais quase nada mesmo, mas isso só na questão do trabalho. Estou aposentado. Veja bem, aposentado. Aposentado. Entendeu? 


			— “Pos” é isso mesmo que eu falei. Aposentado, “abucentado”, “abucetado”, “avô-sentado”, tudo é a mesma coisa. Mas “adesculpa” se me expressei mal. 


			— Tá certo, tá desculpado. E dá licença que vou me retirar.


			— Seu doutor, só uma última pergunta. Que mal lhe pergunte, já que está “abucetado”, o que o senhor faz da vida então? Só come e dorme?


			Bom, daí não aguentei mais. O homem tinha passado dos limites. Precisava reagir. Antes, enquanto ele narrava os detalhes da sua indústria saguzeira, eu já pensava numa contraofensiva do mesmo nível. A resposta que ele merecia ouvir já estava preparada. Claro que, prevenido como sou, enquanto falava não tirei a mão por um segundo sequer do meu 38 HO. E falei, bem alto e bem claro: 


			— Seu Turíbio Capa-Burro. E não me interrompa, o senhor é CAPA-BURRO mesmo. Não faz essa cara, pois é assim que vou lhe chamar daqui para frente. Vou responder à sua pergunta. Já que estou “abucetado”, como o senhor diz e faz questão de repetir, resolvi também me dedicar ao agronegócio, igual ao senhor. Hoje tenho uma empresa dedicada à plantação de BOMBRIL, encarregada de suprir a demanda mundial do produto. Negócio altamente lucrativo e promissor. Sem grandes despesas e sem contratempos. Nem precisamos de passarinhos para a colheita, como o senhor. O ventos alísios se encarregam disso. Quando os ventos alísios estão em dificuldade, contratamos os ventos contra-alísios, os ciclones, os tufões e até os furacões para ajudar. Em último caso até as brisas e as monções dão uma mão. A hiper safra de BOMBRIL foi a única saída encontrada pela humanidade para conseguir lavar todas as panelas sujas com o sagu da sua produção. 


			Falei isso, levantei e me bandeei. O Turíbio lá ficou, com cara de bobo, com o relho numa mão e o copo na outra, de boca aberta, tentando tomar o último gole daquela pinga estragada. 


			E continua lá. Podem conferir, na entrada do CTG. Virou estátua.
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